
ENCONTRO ENTRE IRMÃOS 

1. CANTO DE ABERTURA
Em nome de Cristo, nós vos suplicamos: 
Deixai-vos reconciliar com Deus! É agora 
o tempo favorável, é agora o dia da salva-
ção! (bis)
1. Buscai o Senhor enquanto pode ser acha-
do, invocai-o enquanto ele está perto!
2. Abandone o ímpio seu caminho e o ho-
mem injusto suas maquinações. 
3. Volte ao Senhor, que terá piedade dele, 
volte para Deus, que é generoso no perdão!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que fazeis passar da morte para a 
vida quem ouve a vossa palavra, tende pie-
dade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que quisestes ser levantado da ter-
ra, para atrair-nos a vós, tende piedade de 
nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que nos submeteis ao julgamento 
da vossa cruz, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. - Amém!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Concedei-nos, ó Deus 
onipotente, que, ao longo desta Quaresma, 
possamos progredir no conhecimento de 
Jesus Cristo e corresponder a seu amor por 
uma vida santa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt 26,4-10)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Assim Moisés falou ao povo: 4“O sacerdote 
receberá de tuas mãos a cesta e a colocará 
diante do altar do Senhor teu Deus. 5Dirás, 
então, na presença do Senhor teu Deus: 
‘Meu pai era um arameu errante, que des-
ceu ao Egito com um punhado de gente e 
ali viveu como estrangeiro. Ali se tornou um 
povo grande, forte e numeroso. 6Os egípcios 
nos maltrataram e oprimiram, impondo-nos 
uma dura escravidão. 7Clamamos, então, ao 
Senhor, o Deus de nossos pais, e o Senhor 
ouviu a nossa voz e viu a nossa opressão, a 
nossa miséria e a nossa angústia. 8E o Se-
nhor nos tirou do Egito com mão poderosa 
e braço estendido, no meio de grande pa-
vor, com sinais e prodígios. 9E conduziu-nos 
a este lugar e nos deu esta terra, onde corre 
leite e mel. 10Por isso, agora trago os primei-
ros frutos da terra que tu me deste, Senhor’. 
Depois de colocados os frutos diante do Se-
nhor teu Deus, tu te inclinarás em adoração 
diante dele”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (90(91))
- Em minhas dores, ó Senhor, permanecei 
junto de mim!

Semanário Litúrgico – Ano XXVI – Nº 12 – 10 de Março de 2019 - Diocese de São José dos Campos – SP
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“Fraternidade e políticas públicas”.

“Serás libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1, 27)

Iniciando este tempo tão rico, que é o Tempo da Quaresma, Jesus nos convida a enfrentar 
as ciladas deste mundo. As muitas tentações podem ser superadas pela fidelidade a Deus 
e à sua Palavra. Não nos deixemos aprisionar. É o Senhor que liberta o seu povo. Iniciemos 
nossa celebração!
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- Quem habita ao abrigo do Altíssimo e vive 
à sombra do Senhor onipotente, diz ao Se-
nhor: “Sois meu refúgio e proteção, sois o 
meu Deus, no qual confio inteiramente”.
- Em minhas dores, ó Senhor, permanecei 
junto de mim!
- Nenhum mal há de chegar perto de ti, nem 
a desgraça baterá à tua porta; pois o Se-
nhor deu uma ordem a seus anjos para em 
todos os caminhos te guardarem.
- Haverão de te levar em suas mãos, para o 
teu pé não se ferir nalguma pedra. Passarás 
por sobre cobras e serpentes, pisarás sobre 
leões e outras feras.
- Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo 
e protegê-lo, pois meu nome ele conhece.  
Ao invocar-me hei de ouvi-lo e atendê-lo, e 
a seu lado eu estarei em suas dores!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 10,8-13)
Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.
Irmãos: 8O que diz a Escritura? “A palavra 
está perto de ti, em tua boca e em teu co-
ração”. Essa palavra é a palavra da fé, que 
nós pregamos. 9Se, pois, com tua boca 
confessares Jesus como Senhor e, no teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, serás salvo. 10É crendo no coração 
que se alcança a justiça e é confessando a 
fé com a boca que se consegue a salvação. 
11Pois a Escritura diz: “Todo aquele que nele 
crer não ficará confundido”. 12Portanto, não 
importa a diferença entre judeu e grego; to-
dos têm o mesmo Senhor, que é generoso 
para com todos os que o invocam. 13De fato, 
todo aquele que invocar o Nome do Senhor 
será salvo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 4,1-13)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

- O Senhor esteja convosco!
-  Ele está no meio de nós.
-  Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-
to, † segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 1Jesus, cheio do Espírito 
Santo, voltou do Jordão, e, no deserto, ele 
era guiado pelo Espírito. 2Ali foi tentado pelo 
diabo durante quarenta dias. Não comeu 
nada naqueles dias e, depois disso, sentiu 
fome. 3O diabo disse, então, a Jesus: “Se 
és Filho de Deus, manda que esta pedra se 
mude em pão”. 4Jesus respondeu: “A Escri-

tura diz: ‘Não só de pão vive o homem’”. 5O 
diabo levou Jesus para o alto, mostrou-lhe 
por um instante todos os reinos do mundo 
6e lhe disse: “Eu te darei todo este poder e 
toda a sua glória, porque tudo isso foi entre-
gue a mim e posso dá-lo a quem eu quiser. 
7Portanto, se te prostrares diante de mim 
em adoração, tudo isso será teu”. 8Jesus 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Adorarás o Se-
nhor teu Deus, e só a Ele servirás’”. 9Depois 
o diabo levou Jesus a Jerusalém, colocou-
-o sobre a parte mais alta do Templo, e lhe 
disse: “Se és Filho de Deus, atira-te daqui 
abaixo! 10Porque a Escritura diz: ‘Deus or-
denará aos seus anjos a teu respeito, que 
te guardem com cuidado!’ 11E mais ainda: 
‘Eles te levarão nas mãos, para que não tro-
peces em alguma pedra’”. 12Jesus, porém, 
respondeu: “A Escritura diz: ‘Não tentarás o 
Senhor teu Deus’”. 13Terminada toda a ten-
tação, o diabo afastou-se de Jesus, para re-
tornar no tempo oportuno. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao tercei-
ro dia, subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai Todo-Poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo; / na Santa Igreja Católica; / 
na comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Caríssimos irmãos e irmãs: Oremos pela 
Igreja, pelo mundo e por nós mesmos, para 
que saibamos resistir a Satanás, e digamos 
humildemente:
- Renovai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pelo Papa Francisco, pelo nosso Bispo 
Cesar e pelos bispos do mundo todo, para 
que a Palavra, que é viva e eficaz, os sus-
tente, os encoraje e lhes dê força, rezemos.     
2. Por todos aqueles, especialmente nossos 
dirigentes, que são tentados pelo poder, 
pelo dinheiro, pela violência e pela malda-
de, para que saibam resistir com fortaleza, 
rezemos.     
3. Por todos indefesos, que necessitam das 
políticas públicas para uma vida digna, re-
zemos.     



4. Por todos os homens e mulheres que cre-
em em Deus e pelos que O procuram de 
todo o coração, para que só a Ele sirvam e 
a Ele se entreguem, rezemos.     
5. Pelas Pastorais e Movimentos da Paró-
quia, para que se deixem conduzir pelo Es-
pírito, na oração, no perdão mútuo, no amor 
aos pobres, rezemos.   
- Escutai, Pai santo, as súplicas dos vossos 
filhos, que Vos querem servir e adorar, e, 
em comunhão com Jesus, que foi tentado, 
permiti que saibamos proclamar que só Vós 
sois nosso Deus e nosso Pai. Por Cristo Se-
nhor Nosso. – Amém.

Oração da Campanha da Fraternidade 2019
Pai misericordioso e compassivo, que go-
vernais o mundo com justiça e amor, dai-
-nos um coração sábio para reconhecer a 
presença do vosso Reino entre nós. Em sua 
grande misericórdia, Jesus, o Filho amado, 
habitando entre nós testemunhou o vosso 
infinito amor e anunciou o Evangelho da 
fraternidade e da paz. Seu exemplo nos en-
sine a acolher os pobres e marginalizados, 
nossos irmãos e irmãs com políticas públi-
cas justas, e sejamos construtores de uma 
sociedade humana e solidária. O divino Es-
pírito acenda em nossa Igreja a caridade 
sincera e o amor fraterno; a honestidade e o 
direito resplandeçam em nossa sociedade 
e sejamos verdadeiros cidadãos do “novo 
céu e da nova terra”. - Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Fazei, ó Deus, que o nosso coração cor-
responda a estas oferendas com as quais 
iniciamos nossa caminhada para a Páscoa. 
Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCIO: A TENTAÇÃO DO SENHOR)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus 
Eterno e Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Jejuando quarenta dias no deserto, 
Jesus consagrou a observância quaresmal. 
Desarmando as ciladas do antigo inimigo, 

ensinou-nos a vencer o fermento da malda-
de. Celebrando agora o mistério pascal, nós 
nos preparamos para a Páscoa definitiva. En-
quanto esperamos a plenitude eterna, com 
os anjos e todos os santos, nós vos aclama-
mos, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas 
oferendas, derramando sobre elas o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando li-
vremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 
salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade, com o Papa Bento, com 
o nosso Bispo Moacir, e todos os ministros 
do vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da res-
surreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 



todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
os santos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos 
e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão frater-
na.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banque-
te nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
O homem não vive somente de pão, mas 
de toda palavra da boca de Deus. (bis)
1. A Lei do Senhor Deus é perfeita, conforto 
para a alma! O testemunho do Senhor é fiel,  
sabedoria dos humildes.
2. Os preceitos do Senhor são precisos,  
alegria ao coração. O mandamento do Se-
nhor é brilhante, para os olhos é uma luz.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)
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18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que nos alimentastes 
com este pão que nutre a fé, incentiva a es-
perança e fortalece a caridade, dai-nos de-
sejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e viver 
de toda palavra que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a to-
dos vós, como concedeu ao filho pródigo, a 
alegria do retorno à casa. 
- Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração 
e de vida, vos guie nesta caminhada qua-
resmal a uma verdadeira conversão. 
- Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos 
sustente na luta contra o mal, para poder-
des com Cristo celebrar a vitória da Páscoa. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL (HINO CF 2019)
Pelo direito e a Justiça libertados povos, 
nações de tantas raças e culturas por tua 
graça, ó Senhor, ressuscitados somos 
em Cristo, hoje novas criaturas somos 
em Cristo, hoje novas criaturas.
1. “Eis que o Senhor fez conhecer a sal-
vação. E revelou sua justiça às nações”. 
Que, neste tempo quaresmal, nossa oração 
transforme a vida, nossos atos e ações
2. Foi no deserto que Jesus nos ensinou a 
superar toda ganância e tentação. Arrepen-
dei-vos, eis que o tempo já chegou. Tempo 
de Paz, Justiça e reconciliação.
3. Em Jesus Cristo uma nova aliança quis o 
Senhor com o seu povo instaurar. Um novo 
reino de justiça e esperança, fraternidade, 
onde todos têm lugar
4. Ser um profeta na atual sociedade da 
ação política, com fé, participar. É o dom de 
Deus que faz, do amor, fraternidade. E bem 
comum faz bem de todos se tornar!


